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Departamento
de Assessoria

Frevidêneia eomplementar tto serviclor: tire suas dúvidas

. i',',';.i..1 ','r i jilrr,.'.ti, i,.r. { jl.,r;j;..i..:.:.'l'

Desde o dia 05 de fevereiro de 2013 Dassou a vigorar a Previdência Comnlementar 6os Sen i4ores púrbiicos.
instituída pela Lei 12.618, de 30 de atril.de 2aõ. o e;;;;", p;; ;;i; ã'ponu.iu 44, de3 I tle janeiro de
2013, publicadano Diário Oficial da Uuião de 04 de i:vereiro,Je 2013, editadapela Superintenáôncia
Nacional de Previdência Cornplementff (Previc), apr:ovou os planos de benefícios e o Cor^,ênir-r de Adesãii
da União à Fundação de Previdência Complementar dc Serviáor Público Federal, alem cle, por clecreto se,r
número de 12 de novembro de 2072, publicado no Diáuio Oticial do dia seguinre, ter nomead. os inregrantes
dos conselhos deliberativo e fiscal provisórios da Funl;resp.

Com isto. segundo o art. 30 da Lei 12.618, os n,),zss servidores serão filiados obrigatórios ,Jo RegimePróprio do Serrzidor ate o limite de R$ 4.i59,00, que equivale ao teto cle contribuiçao Jbeneficio do iNSS"se desejarem unla aposentadoria com valor supr:rioi ao teto do INSS. poderão arierir à prer.,jdência
compiemenlar.

Os serviciores que .já estavam no serviço público artes de 05 ,Je fevereiro, se desejareur, poderão aderir àprevidência complementar nos próximos 24 meses.lrortanto até,5 de fevereiro de 20i5 (quanto a esse praza.

L:"jj:'"'o: 
t^",I^T^tY't^1111*::-lo,jr.n a cl'ner:r a Lei 12618 fixaram pÍazo. caso o servidor desr:ieç'\!tlLi Ü üirciío úi opçaü. iora rSesse prí12o" e lhc seja rregtr.dr-r. poderá iirgrcssar conr mandacio rie

segurança). renimciando ao direito à apcsentacloria in'iegrai peio iegimepróprio, no caso de quem ingressou
até 31 de janeiro de 2aa3, ou à aposentad.oria p,:lã media ae suas contribuiçôes pela totaliclade ,Ja
remuneração. no caso de que ingressaram entre 1o de j aneiro cte 2004 e 3 I de janeiro de 2ü13.

Pirra- os servidore-q que vierenr à optar, a Uniao.dei.xa:rá de recolher o percentuat, ce 2?9,, sobrc o lotal daremuneração do servidor para o custeio do RPPS. p;rssando a recolheiapenas 22oÁ ate o tero cio l{.egimeGeral' O "excedente" de contribuição (22oÁ sobre o r,alor acima do teto) será substituid. pela cr:ntribuicão
de 8,5%o sobre a mesma base" ou seja, haverá gaúo paía a llnião. Mas. como o Rpps ó cleficitário. essedinheiro continuará tendo que sair do Tesouro...

A rnatéria é rnuito complexa. Para se ter uma ic1éia ciessa dimensâo. basta dizer existem * para os servidoresem exercicio antes de 05 de fevereiro de 2013 - rlriatro possibilidades de aposcntadoria. pelas regras dcrregime próprio, que precisam ser consiceradu, uot., dà qualclue, i"ciuao sc-,trre a ar1esão ou nãc àprer,'i clência compl ementar.

Llorn o propósito esclarecer algumas rlúr'i,Jas a respcito Ca f'revidência Conrplernentar clo se'u,idor público"
apresentamos alguns esclarecimentos sobre esta novrL rno<1ali,leri* de previdência piira crs 6etentores <Je cargoefetit,os na I_lniào.
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servidores civis, e para os militares, no caso das Forr:as Armadas. Os planos ofertados sào de beneficio
definido e' para os servidores civis, no caso da Llnião. passam a ter teto cle contribuição e de benefício a
partir de 05 de fevereiro de 20i3, em valor iguai ao rÍcr RGPS, administrado pelo INSS. Faz parte do
orçaiireiito fiscal e o reginie finaiiceiro é de repaitição siiirples.

O Regime de Previdência Complementar e privado, possui caráter facultativo (voluntário), se organiza sob a
forma de entidade aberta (bancos e seguradoras) ou eratidade fechada (fundo de pensão). E autônãmo em
relação à Previdôncia Social oficial e se baseia na constituição de reservas (poupança). Seu regime
financeiro, portanto, e o de capitalização.

A Lei 12.618 autoriza a criação de três fundos de pensão ou três entidades fechadas de previdência
complementar para administrar o plano de beneficio:: 1) a Fundação de Previclência Complementar do
Servidor Público Federal do Poder Executivo (Funpresp.Exe), para os servidores do podãr Executivo; 2) a
Fundação de Previdência Complementar do Servidor Público Federal do pocler Legislativo (Funpreso.Leg).
para os servidores do Poder Legislativo e servidores e membros do Tribunal de Contas da União; e 3) a
Fundação de Previdência Complementar do Serviclor Público Federal cio Poder Jucliciário (Funpresp..Iud).
para servidores e membros do Poder Judicirírio.

Na prática, entretanto, existirão apenas dois fundos cle pensão: um do Poder Execurivo, aí incluído o
Ministério Público (que, constitucionalmente, não integra expressamente neúum dos poderes, mas,
administrativamente, se vincula ao Executivo), e outro do poder Judiciário. O poder L,egislativo e o Tribunal
de contas da união aderiram ao fundo de pensão do poder Executivo.

2. A Previdência Complementar para os servidores públiccs está prevista na Constituição?

Sim, desde a Emenda à Constituição no 2Vllggs da reforma da previdência do governo FHC. A referida
emenda acrescentou o § 14 ao art. 40 daConstituição ipara autoiizar a União, os Estados, o Distrito F-ed.eral e
os Municípios a iimitarem a cobertura do Regime Pró1rrio de previdência dos servidores públicos ao teto do
Regime Geral de Previdência Social, desde que instituam funào de pensão para seus servidores.

A Emenda Constitucional4Il2A03, no governo Lula., por sua vez, alterou a redação dada pela EmencÍa 20 ao
§ 15 do art. 40 da Constituição, para substituir a exigêlncia de Lei Complementar por Lei Ordinária e para
detenninar que a entidade fechada de previdência (o fundo de pensão.) ào servidor ofertaria aos seus
participantes planos de benefícios somente na rnodali,J"acle de contribuição definida.

3' Se a Previdência Complementar do servidor está prevista na Constituição desde 1998, por que
somente em 2012 foi aprovada a lei que criou a Furipresp "!

Porque houve forte resistência dos servidores públicr>s nos governos anteriores. O governo FHC, apesar ter
enviado pro-ieto de lei complementar, não ter..e forca política para transformá-lo em lei. O governo Lula, que
na reforma da previdência passou a exigir lei ordinári a pararêgulamentar essa materia,*"r-o tendo
enviado o PL I '99212007, não conseguiu aprová-lo antós clo término de seu mandato. A presidente Dilma
Rousseff,, com menos de dois anos de mandato, rlesÍnr) com ei oposição dos servidores e suas enticlacles,
conseguiu no Congresso Nacional a aprovação do PL I.992, que foi iransf,ormado na Lei no 12.6lg,de 30 de
abril de 2012.

4" Que benefícios a entidade rle Previdêneia Comrprlementar ou o Fundo de pensão é obrigado a
oferecer a seus participantes?

Alérn do beneficio prograrnadr:, que é a complementaç;ão da aposentadoria. o funclo de pensão deve
assegurar, também' os beneficios não programados para os e-,zentos de invalidez e mo*e. Em reiação a estes,
o fundo de pensão tanto poderá administrá-los diretàmente quanto contratá-los externamente.

5' Qual a principal mudança na aposeiltadoria corrir a Lei cla Previdência Comrplernentar?
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Cont a criação cla Fundação de Previdência Complerrrentar do Servidor Púrblico Federal (Funpresp), o valor
das aposentadorias e pensões no serviço público civil rleixará de ser iniq:gral ou de ter por base cle cálculo a
totalidade da remuneração- e flcará limitado ao teto <to Regime Geral de Previdência Social (RGPS),
atuali.iiente fixa,Co em RÍi.4.i59.0C. I para fazei' jus a esse benefício liinitado ao tcto. o servidor contribuirá
com I lYo ate esse limite. Essa regra valerá. obrigatoriamente. para todos os servidores que ingressarem no
serviço público após a instituição do fundo.

6. Então deixa de existir a possibilidade de aposent:rdoria integral ou com base na totalidade da
rernrr nr'rrcÃo?

Para os servidores admitidos a partir de 05 de fevereiro de 2013. sim. Eles serão segurados obrigatórios do
Regime Próprio do servidor somente até o teto do INSS. Acima disto poderão aderir à Previdência
Complementar, Íiliando-se à Funpresp.

7. É trom negócio, para este novo sen idor, optar trrela Previrlência Complementar?

E sim. Por dois motivos. Primeiro, porque ele garantr: umsr cornplementa.ção de sua aposentadoria. E
segundo. porque o govemo contribuirá com até 8,5% cla parcela da remuneração que exceda ao teto do I,\ISS
para a complementação de aposentadoria desses servicores.

8. E como será a forma de contribuição do servidor que ingressar na Previdência Complementar?

Ele contribuirá para o Regime Próprio, até o teto do Regime Geral ou do INSS, no percentual de 1 loÁ, e
acima disto contribuirá com o percentual que desejar para o Fundo de Pensão dos Servidores. O governo,
como patrocinacior, só contribuirá com aÍé 8,5Yo.

9. E se o novo servidor quiser contribuir com mais cle 81596, ele pode?

Pode sim. A regra é a seguinte. O governo, oomo dito anteriorrnente, contribui com o mesmo percentual do
^^*,: l^- ^+* ^ 1l*2+^scrviüüi- aie o iimite dc 8.59'r. Ou seja. se o serviiior cotiti'il'iuii- coili nleiios.5To oc,r exeiiiplo" a coirti'ihtrição
do govemo será paritária, no caso também 50Â. Se, entretanto, o selidor resohrer contribuir com l2oÁ, o
governo para nos 8,5%. Dizendo de outra forma, se tbr para contribuir com menos de 8,59ô, o governo
acompanha. Se for para contribuir com rnais, o Execritivo pa.ra nos B,5g/o.

10- E se o -"ervidor quiser contribuir part- *utra sllti"Cade de Previdência Comnlemenf,ar grue nõn q

Funpnesp, ele receberá a contrapartida da LInião?'

Não. Ele só terá a contrapafiida do patrocinador. de a.tei 8§%. se aderir à Funpresp.

11' Se o servidor que rrarticipe do Fundo de Pensão vier a &dúecer, quem nagará seu salárin acima do
teto previdenciário?

O Regime Próprio ao quai é filiado obrigatório. O ar1. 202 da Lei 8.I 12" de 1990. prevê que "será concedida
ao selvidor licença para tratamento t1e saúde, a peclido ou i1e oÍ'ício, com base em perícia médica, senr
prejuízo da remuneraçáo a que fizer jus". Assim, durarrte o período em que estivei afastado por motir.,o de
saúde, seu salário será pago pelo Regime Fróprio.

12. Como fica a situação dos atuais aposentad«rs e pensicn[stas,, coim a instituição da Frevidência
Complementar do senidor público?

Permanece inaiteracia. Não serão atingioos coin as n(-rviis regrírs, eliÇeto indiretamente, pela quebra cla
solidariedade entre o novo servidor (que vier a iitgres,sar no sorviÇo p(iblico depois c1a ciiação do Íypdo de
pensão). e eies. iá que os novos servidores nâo terão ,lireito à paririade. Isso. certamente. ntolivará pressões
pela separaçào do aunrento ou reajuste dos servirjoi'eii Íitivos e clos aposentaCos c pensionistas.



13. E como ficam os atuais scrvidores, aqueles que contribuern pela totalidade da remuneração?

Também não serão afetados. Todos os servidores qlre iá estavam no serviço pubiico antes da criação do
funCc de pensãc podcrão continuar contiibiiiii,io com a totaiidacie cl,; sua remuneração e poderâo se
aposentar com base na Írltima remuneração, seja int,:gral ou pela media das contribuições. Os que
ingressaram antes da ref,orma de 1998 terão direito à paridade e integralidade, além de poderem se beneficiar
da regra de transição. que permite a troca do tempo de contribuição por idade (fórmulas 85 para rnulher e 95
para homem). Também terão direito a paridade e integralidade os servidores que ingressaram no serviço
público entre a vigêneia das Emendas Constituciona.is 20, de 15 de dezembro de 1998, e 41, dc 19,Ce
dezembro de 2003, desde que contem idade minima (55 anos mulher e 60 homem), tempo de contribuição
(30 anos mulher e 35 homem), e comprovem 20 anos de serviço pirblico, deznacarreira e cinco no cargo. Já
osqueingressaramapartirde lodejaneiro de2004 ate31 dejaneiro de2013,apóscompletaremos
requisitos para aposentadoria, terão direito à aposentadoria com base na atualização rnês a mês de suas
contribuições, e terâo um beneflcio senão ieual. com r:erteza muito próxinro da última remuneração.

14. Então os servidores adrnitidos antes da aprovação do plano de benefícios do Fundo (5/0212013) náo
serão submetidos obrigatoriamente ao novo teto do R.egime Próprio?

Isto mesmo. Eles não serão obrigados a aderir ao novo regime. Mas a lei faculta a eles migrarem para a
Funpresp nos próximos 24 meses, ou seja, até 05 de feriereiro de 2015 (embora essa limitação de prazo não
tenha sido fixada por Lei). Se, livre e espontaneamenle, resolverem aderir. o qrie acontecerri de forma
irreversível, esses servidores terão direito a trôs benefícios, mas sern nenhuma garantiade que a soma deles
será igual a última remuneração. O primeiro será eqr-rivaiente à contribuição ao Regime Próprio. limitacla ao
teto, que será corrigido anualmente na mesma data e in.lice de reajuste dos beneficios <io INSS, o INpC. O
siegundo, um beneficio ciiieririo ou especiai correspotrdente ao ternpo em que contribuiu pela totalidade cla
remrureração, que será corrigido pelo iPCIA - Índice lriacional de Preços ao Consumidor Amplcr. E o terceiro,
o que acumular de reseivas no fundo de pensâo. cuja atualização depende da rentabilidacle do mercado.

15. E bom negócio o servidor rnigrar parâ a Previdência cornplementar?

Se ele tiver dúvidas se vai ficar no serviço público aré se aposentar, é bom negócio sim, porque se ele sair
pode levar, mediante a portabilidade ou resgate, o que acumulou no fundo de pensão. .lá se tiver.certeza. oue
ftcará até se aposentar, é melhor refletir nluito bem.

16. Que tipo de reflexão o servidor qleve f,azer antes rie migrar para a previdôncia coinplcmentar?

O servidor que decidir migrar pata a previdência comltlementar, embora vá ter direito a urn benetício
diferido/especial proporcional ao tempo que contribuiu pela totalidade <ia remuneração, alérn de
aposentadoria limitada ao teto pelo Reginte Próprio, precisa saber que na previdência completar o percentual
que será capitalizado para sua complementaÇão será de' 17yo (.9.5% dele e B,5yo do govemo), dos quais serão
descontados taxa de administração e percentuais para r-lm fundo de cobertura de beneficio extraordinário
(para morte, invalidez, aposentadorias especiais, como magistério, aposentadoria da mulher e de sobrevida
do assistido), enquanto no sistema em que ele contriburi peia totalidade cta remuneração, sua aposentadoria
terá por base de cálculo 33% {|lYo dele e 22Yo do governo) da totalidacle da remuneraçâo.

17. E quem pagará esse benefício diferitlo/especial relativo ao tempo passado com hase na
contribuição integral?

Será pago pelo órgão competente da iinião, por ocasião da concessão da. aposentadoria do servidor, inclusive
por invalidez. ou pensão por morte peio liegime Próprio de Previ<iêlrcia da União. enquanto perdurar o
beneflcio pago por este regime, inciuisive junto l:om il l4ratilicaçâo natalina.

18. Como será calculado o valor do benefÍcio diferirlo/especial ânteriormente rnencionado?

\-.
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O benefício especial será equivalente à diferença entre a média aritmética simples das maiores remunerações
anteriores à data da opção pela Previdência Complementar, utilizadas como báse para as contribuições do
servidor ao Regime de Previdência daUnião, atualizadas pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo -
IPCA, divulgado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístióa - IBGE, correspondentes a
(80%) oitenta por cento de todo o período contributivo desde a competência julho d,e 1994 ou desde a data
do início da contribuição, se posterior àquela competência. e o teto de contriúuição do RGpS, multiplicada
pelo fator de conversão.

19. Como Íicará a situação de um servidor optante pela Previdência Complementar, se ele resolver
deixar o serviço público?

Ele terá quatro possibilidades quanto às reservas que acumulou no fundo de pensão. A primeira é o resgate
da totalidade das contribuições vertidas por ele (as feitas pelo governo flrcarncom o fundo), descontada a
taxa de administração' A segunda é o autopatrocínio, ou seja, ele se mantém vinculado à previdência
complemental, mas terá que aportar ao fundo o percentual equivalente a sua contribuição, 

"o*o 
participa,te,

e a contribuição do patrocinador para garantir o beneficio contratado. A terceira é a opção pelo bãneficio
proporcional diferido (BPD), a ser concedido quando de sua aposentadoria. E quarto, a portabilidade, ou
seja, a faculdade que ele tem de levar todas as suas reservas, inclusive a contriúuição do patrocinador, para
outro fundo de pensão.

20'IJ á' diferença de planos de benefícios entre o Regime Próprio e o de Previdência Complementar?

Sim' No Regime Próprio, o plano é de beneficio definido, aquele em que vocô sabe previamente quanto terá
de aposentadoria, ainda que sua contribuiçâo possa variar áo longo áo tempo, para maior ou para menor,
porém com o governo contribuindo com o dobro do que contribui o servidor. ia nà Regirne Complementar, oplano será de contribuição definida, aquele em que oienidor tem clarezasobre o valor da contribuição, mas
não tem a menor idéia de quanto terá de complementação,já que depende de variáveis que não controla,
como a gestão do fundo, as crises e especulações nos sistema financeird, etc.

2tr. como será o cálculo da aposentadoria no Regime complementar?

o valor do beneÍicio programado, a complementação da aposentadori4 será feito de acordo com o montante
do saldo da conta acumulado pelo participante, devendo o valor do beneficio estar permanentemente
ajustado ao referido saldo. Ou seja, se as aplicações renderern mais do que o previsto, o titular da conta será
beneficiado; se renderem menos, será prejudicado.

L 22' Como fica a situação de um servidor da União que ingressou no serviço público antes da criação da
L f,'unpresp." 

1.o., 
já na vigência do novo regime, foi aprovado em outro concurso público. Esse servidor

- perde o direÍto ao regime anterior?
L
t Quem ingressou em cargo efetivo no serviço público f,ederal antes de 05 de fevereiro de 2ll3,ainda que
C mude de cargo e de órgão, não está obrigado ào ,ouo regime previdenciário, desde que tenha saído de um
L cargo e assumido o outro imediatamente, sem inlerrupção. Neite caso, mantém o direito ao regime anterior.

L 23. Qual o przzo que o servidor tem para rnigrar do atual para o novo regime?t
(- Será de 24 meses, contados de 05 de f,evereiro de 2013.

: 
24' osen'idor com remuneração inferior âo novo teto do Regirne próprio pode se filiar à Funpresp?

{t- Fode sim, rnas não tetáacontrapartida do patrocinador. Ou seja, apenas ele irá contribuir para aL ccmplementação de sua aposentadoria. Apesar disto, é recomãndável que o faç4.já que ná f*tu.o poderá ter
L remuneração superior ao teto e passar a receber também açtarceladeviàa p"lo pairo.inador, no caso o

governo.

\.



25. Sobre que base remuneratória incidirá a contribuição para o fundo de pensão?

Terá por base o valor da remuneração mensal que exceder ao teto do RGPS (R$ 4.159.00), limitado ao valor
previsto no inciso XI do art.37 da Constituição Federal (R$ 28.059,29), que corresponde ao teto do Supremo

Tribunal Federal. Para efeito de contribuição serão consideradas as mesmas rubricas utilizadas como base de

incidência para o Regime Próprio de Previdência da União.

26. Que beneficio terá um servidor de outro ente federativo (estado ou município) que não tenha
instituído a Previdência Complementar e que ingresse em cârgo público efetivo federal?

Este servidor, desde que não tenha havido interrupção entre a saída do cargo anterior e o ingresso novo, terá

direito ao benefício especial diferido relativo ao tempo que contribuiu sobre a totalidade de sua remuneração

no cargo anterior, nos mesmos moldes assegurados aos servidores federais que migrarem paru a Previdência
Complementar.

27. Qual é o regime jurídico da entidade de Previdência Complementar?

A Funpresp, segundo aLei 12.618, será estruturada na forma de Fundação com personalidade jurídica de

Direito Privado, terá autonomia administrativa, financeira e gerencial e sua sede e foro será no Distrito
Federal. A Constituição determina que essa entidade tenha naturezapública, o que implica dizer que o ente

estatal é totalmente responsável pela sua gestão.

28. Como será a estrutura de governança das entidades de Frevidência Complementar?

As Entidades Fechadas de Previdência Complementar terão estrutura governativa com três colegiados: o
Conselho Deliberativo e o Conselho Fiscal, ambos com participação paritâria, sendo os representantes dos
participantes eleitos diretamente e com mandato fixo, e a Diretoria Executiva, cujos membros serão

indicados pelo Conselho Deliberativo.Segue a composição das instâncias colegiadas.

Conselho Deliberativo - Será integrado por seis membros, sendo três escolhidos pela patrocinadora, no caso

o governo, e três eleitos pelos participantes e assistidos, sendo a presidência indicada pelo patrocinador.

Conselho Fiscal - Será integrado por quatro membros, sendo dois escolhidos pela patrocinadora, no caso o
governo, e dois eleitos pelos participantes e assistidos, sendo a presidência indicada pelos participantes.

Diretoria Executiva - Será integrada por, no máximo, quatro membros, nomeados pelo Conselho
D el iberativo, conforme defini do em re gulamento.
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Este texto. elaborado sob a frrrma de perguntas e reslrostas. portanto, destina-se a responder as principais
din'idas dos serviclores pirblicos sobre o novo regimc prer.idenciário. Flsses esclarecimentos. em nossa

avaliação. podem contribuir para preencher uma importante lacuna nesse momento de apreensão e ate

ai-,gusi.ia dos scri'i,ioi'cs púhl;cos com rclação ao fiiilrr('! ..',e sua' aposciitadoi'ias.

Antes das perguntas e respostas, entretanto, nos paÍec()u interessante reproduzir todo o marco legal que

sustenta a implementação da previdência complenrentar do servidor público, com o respectivo link para

acesso à sua íntegra nos portais oficiais:

LC 2011998 - 16/12/1998 - A Ernenda Constitucional 20, publicada no Diário Oficial da União de l6 de

dezembro de 1998, autorizava a ciaçáo da Previdênr:ia Complementar para o Servidor Público, porém
condicionava sua implementação à aprovação de lei complementar.

LEI*{I9.]YP_LTE.NIENTAR 18§/2001 - 30/5/2001 - A Lei Complementar 108. publicada no Diário OÍicial
da União de 30 de abril de 20A1, definiu as regÍas gerais para a Previdência Complementar com patrocinador
estatal (empresas públicas, sociedade de ecoromia nrista, administração pública direta).

EC 4ll2gf.r3 -3111212!93 - A Emenda Constitucional 41" publicada no Diário Oficial da União de 31 de
dezembro de 2003, no item que trata da previdência complementar do servidor público, substituiu a

exigência de lei complementar para lei ordinaiia, cujo quorum para aprovação seria mais fácil.

LEI12.618i20Í2 -0210512$12 - A Lei 12.6\8, publicada no Diário Oficial de 02 de abril de 2012. en
sintonia com a EC 41, finalmente instituiu a previdência complementar do servidor público

DECRETO 7.8CI8i20i2 - 21i9i20l2 - O Decreto 7.80ii, pubiicado no Dirário Oticiai da Lrnião de 21 de
setembro de 2A12, autorizou a criação da Funpresp par:a administrar o fundo de pensão dos servidores.

PORTARIA 604/2012 - PREVIC - 2211012012 - A Portaria6A4, da Previc - Superintendência de
Previdência Complementar, publicada no l)iário Ofir:ial da União de22 de outubro de2012. aprovou a

constituição c autorizou o f,incionanieiito da Funpi'esp, dando úi1l pÍirzr) rje i 80 dias para sua efetiva
implementação.

I'>OITTARIA 44/2011- PREyIC - 4/2/2013 - A portaria 44, da Previc, publicada no Diario Oficial da
União de 04 de fevereiro de 20t3, aprovou o regulanrento do plano e o convênio de Adesão da União à
Funoresn" da.ta a nartir da qual ficou instituída a Previ,Jência (--amnlementar dos Ser,ir.inrec Fírhlicnc Áa

Urrião.

Perguntas e respostas:

1. Como é estruturado o Sistema Brasileiro de Frrvidência e onde entra a Previdência Complemcntar?

O Sistema Brasileiro de Previdência é formado por unl tripé com três regimes previdenciários: a) o Regirne
Geral, a cargo do trNSS, b) o Regime Próprio dos senyidores, de responsabilidade do Tesouro, e c) o Regime
Complementar.

O Regime Geral de Previdência Social (GRPS), a carso do Instítuto T.Jacional cle Seguro Social (INSS). é
público e de caráter obrigatório para todos os trabalharlores do setor privado e servicloles pirblicos
contratados pela Consoliciação das Leis do Trabalho ((lLT). De amplitude nacional e caráter ccntributivo"
possui teto cle contribuição ç' de beneticio, atualrnente le R§i 4, 1 59.ü0 (fevereiro de 2013). Sen regime
financeiro e de repartiçâo simpies e fazparce do sisrer,a de Seguridade Social, que tamtrérn custeia as
despesas com Saúcie e Assistência Sociai"

Os Regimes Próprios ios Sen,iclores Públicos. de iesp,rnsabilidaCe clos respectivos tesouros (lJnião. Estados
e \4unicípios). sâo publicos e ile caiáter obrigattirio t,arâ cs dctentores de cargo efetivo. no caso dos



ENTIDADES PEDEM FIM DA FUNPRESP EM REUNIÃO NO SUPREMO

"O fundo de Previdência Complementar é um tema que, apesar de votado no Congresso Nacional, não está
consolidado para nós. A legislação e mal concebida, trazuma insegurança jurídica para as nossas carreiras
de Estado."

Com informações : Ascom/SINDILEGIS c/alterações de Ascom/FONACATE
Publicado em 14103 12013

O presidente do Fonacate, Roberto Kupski, também participou do encontro com o ministro Marco Agrélio
Mello

Em abril de 2012, o Congresso Nacional aprovou a criação da Fundação de Previdência Complementar dos
Servidores Públicos, a Funpresp, patatentar solucionar o rombo da previdência pública dos sórvidores civis
federais, estimada em cerca de R$ 29 bilhões. Questionada e combatida por entidades de classe, a
Fundação é um grande risco à aposentadoria dos novos servidores.

O novo regime não é obrigatório para quem já ingressou no serviço público federal, mas já valerá para os
que ingressarem no serviço público no segundo semestre de 2013. Eles devem contribuir com 1 10Á do .!
valor do salário alimitado ao teto do INSS, fixado em R$ 4.159,0A. Para ter direito à integralidade da
aposentadoria é necessária a adesão à Funpresp e contribuir sobre o restanle do salário qr. 

"*..d"r ao teto
do regime geral.

Muitas entidades representativas dos servidores públicos já impetraram no Supremo Tribunal Federal
(STF) as chamadas Ações Diretas de Inconstitucionalidade (ADI ou Adin) c,o111á a Funpresp. por isso, o
presidente do Fonacate, Roberto Kupski, e o vice-presidente do Fórum e presidente Aã aNf-tP, Alvaro
Sólon de França, acompanhando a presidente da Associação Nacional dos Áuditores de Controle Externo
dos Tribunais de Contas do Brasil (ANTC), Lucieni Pereira, e outros representantes de entidades.
estiveram na tarde desta quarta-feira (13) com o ministro do STF, Marco auietio Mello, para tratar das
preocupações com a Funclação.

Dentre as ações estão: a ADI no 4885, ajuizada pela Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do
Trabalho (Anamatra) e a Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB), que iramita no STF sob a
relatoria do il'{inistro Marco Aurelio; e a ADI 4863 aiúzada pela Associação dos Oficiais de Justiça, cuja
qnal a ANTC em conjunto com a AMPCON ingressaraln com petição de amicus curiae para contribuir
com argumentos jurídico-econômico-fiscais para subsidiar o debate.

O presidente do Sindilegis, Nilton Paixão, afirma existir uma série cle incertezas em torno não só da
Funpresp, mas em relação à previdência complementar. "O Sindicato, aliado a essas entidades
representativas, está aqui para serrar fiieiras, a fim de lutar prirneiro pela regglamentação por lei
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complementar das normas gerais, ao menos em âmbito da União, e só depois disso e que deveremos voltar

à discussão do aprofundamento do debate, para vermos qual é o rnelhor modelo a ser aplicado ao serviço

público, e não buscar atraves dessa forma "tratorizada" do Governo, contando com a omissão do

Congresso Nacional", explica Paixão.

A presidente da ANTC, Lucieni Pereira, ressalta pontos importantes que motivaram o ingresso da petição

de "amicus curiae" (ou "Amigo da Corte"). "Atualmente, temos um modelo de insegurança jurídica muito
grande, porque aqueles servidores que vierem de outros Estados entram aqui em uma regra em que ele

perde os seus direitos estaduais. Esse é um ponto que nos preocupa muito, porque se você não tem

servidores comprometidos com a carreira, com â ética, você cria uma oportunidade para a corrupção e isso

não é bom para o cidadão, que vai ter que pagar muito mais impostos", avalia Lucieni.

Recepção positiva - A receptividade do relator do projeto sobre a Funpresp, ministro Marco Aurélio
Mello, foi resaltada por todos os dirigentes das entidades representativas de classe que compaÍeceram à

reunião.

Segundo o presidente da Fonacate, Roberto Kupski, o relator se comprometeu a analisar a demanda com

cautela. "O fundo de Previdência Complementar é um tema que, apesar de votado no Congresso Nacional,
não está consolidado paranós. A legislação é mal concebida, trazuma insegurança jurídica para as nossas

carreiras de Estado e é isso que viemos tratar com o ministro sobre a posição dessas carreiras e um tema
que atinge fortemente todo o Estado brasileiro", explica Kupski.

O presidente da Anamatra, Renato Sant'anna, ressalta com mais detalhes o motivo das entidades terem
buscado o relator para priorizar a apreciação da ADI sobre o tema. "Entendemos que o sistema, como está

posto hoje, gera insegurança. Questionamos a Funpresp tanto nos seus aspectos formais quanto no caráter
público do fundo, que nós entendemos que não está presente", comenta Sant'anna.

Zelia Pieúoná, Procuradora Regional da República, também participou da reunião a convite da ANTC.
Fara ela, o maior problema da Funpresp é a ausência de norma geral em matéria de previdência

cornplementar de natttrezapública prevista para os servidores efetivos. "Eu teúo defendido, clesde quando

o projeto tramitava no Congresso Nacional, que é necessário uma noÍrna geral em mateia de previdência
dos servidores públicos. Essa nofina, fixada por lei complementar específica, não foi ditada. Nesta ação foi
sustentado isso, e eu continuo afirmando que antes da edição dessa lei, que criou a Funpresp, deveria ter
havido uma lei complementat para fixar as normas gerais em matéria de previdência complementar dos

servidores públicos da União, Estados e Municípios", ponderaZélia.



DTRIGBNTE ESCOLHIDO PARA O FUNPRESP E ACUSADO DE DESVIAR
MILHÕES DO BVA

REVISTA EPOCA ONLINE 11IOTI2O13 22h52

Um novo dirigente do governo é acusado de desviar RS 4,6 mi do BVA.Indicado pelo PT, o diretor do
novo fundo de pensão do governo é acusado pelo Banco Central de embolsar dinheiro desviado do
banco que está sob inter"venção

DIEGO ESCOSTEGUY E MURILO RAMOS, COM MARCELO ROCHA

O economista Humbeno Pires Grault Vianna
de Lima. Ligado ao PT, ele foi escolhido para
gerir o novo fundo de pensão dos sen,idores
públicos federais, o Funpresp.
(Foto: Regis Filho/ValoriFolhapress)

Em setembro do ano passado, o govemo Dilma, atendendo a uma antiga reivindicação de uma ala do PT,
criou rim fundo de pensão para os servidores públicos federais. O fundo, batizado de Funpresp (Fundação de
Previdência Complementar do Servidor Público Federal), cuidará da aposentadoria dos concursados que
corneçam a trabalhar em2013. Os atuais servidores também podem aderir: são ao menos 490 mil potenciais
clientes, distribuíclos entre funcionários do govemo federal, do Congresso, do i\4inistério Público e do
Tribunal de Contas da União. Numa tentativa do governo de diminuir a hernorragia financeira da
Previdênciapública, cuja conta não fecha faz tempo e só piora com os anos, esses novos servidores, se
quiserem uma aposentadoria à altura dos excelentes salários que recebem, deverão contribuir para o
Funpresp, como acontece com os trabalhadores de empresas privadas. Espera-se que a adesão seja rápida e
significativa, atal ponto que, ern 20 anos, o patrimônio do Funpresp alcance R$ 160 bilhões, tomando-o um
dos mais ricos fundos de pensão do país - e, desde já, um dos mais cobiçados tesouros da República.

O governo Dilma parece ciente do rigor necessário ao nomeaÍ os dirigentes que decidirão como investir
(tantc) diúeiro dos servidores públicos. Disse a ministra do Planejamento, Miriam Belchior, em outubro:
"Para nós, o Funpresp é uma questão muito séria. As pessoas estão sendo escolhidas a dedo". Em 17 de
dezembro, saíram no Diário Oficial as nomeações dos diretores do Funpresp, e os critérios do dedo do
goveÍno ficaram claros. Paru a diretoria de investimentos, a mais estratégica, na qual se definirá como
aplicar o dinheiro clos servidores, escolheu-se o economista Humberto Pires Grault Vianna de Lima, ligado
ao PT. Pires é gerente de participações da Funcef, o fundo de pensão dos funcionários da Caixa Econômica
Federal. Fez uma rica carreira nos fundos de pensão das estatais, sempre indicado por próceres do pT -



como os sindicalistas Wagner Pinheiro. presidente dos Correios e ex-presidente da Petros, fundo de pensão
dos firncionários da Petrobras, e João VaccariNeto, tesoureiro nacional do partido e histórico arrecadador cle
dinheiro para candidatos petistas.

Em 20 arlos, o patrimônio
do fundo dos servidores
federais pode atingir
RS 160 bilhões

Pires começou sua trajetorianos fundos cle pensão quando Lula assuniu a Presidência, em 2003. Ele era
funcionário da Petrobras, e Wagner Pinheiro, quando assumiu a direção da Petros, convidou-o para trabalhar
no fundo. Pires era gerente de novos negócios. Recebia propostas de investimentos e dava seu parecer à
diretoria do fundo. Participava também, representando a Petros, de conselhos das empresas que recebiam
dinheiro do fundo. A mesma influência dava-se nos fundos de investimento que Pires ajudava a criar, e nos
quais a Petros entrava como sócia. Um deles havia sido estabelecido, em20A7,pela Bancoop, cooperativa
habitacional dos bancários de São Paulo, criadapor sindicalistas do PT, como Vaccari. Houve um calote em
3 mil associados que esperavam adquirir imóveis por intermédio da Bancoop. Por trás do rombo, segundo o
promotor José Carlos Blat, do Ministério Público de São Paulo, estava um desvio de R$ 100 milhões,
dinheiro que teria ido para o PT e seus dirigentes. Pires eÍa representante da Petros no fundo da Bancoop e
presidia assembleias nas quais se definiam os investimentos. A Bancoop captou R$ 43 milhões no mercado -
85% dos papéis foram adquiridos por fundos de pensão de estatais controlados por petistas.

No mesmo período, Pires trabalhou em dois fundos de investimento tocados em parceria entre a Petros e o
Banco BVA, que viria a sofrer intervenção do Banco Central em outubro do ano passado. Os dois fundos
deram lucro ao BVA - e estreitaram a relação de Pires com os executivos do banco. Tanto que, no final de
2008, quando o BVA começava a rnontar fundos de investimento ainda mais ambiciosos, também a ser
financiados pelos fundos de pensão das estatais, Pires virou diretor da Vitória Asset Management, a
subsidiária do BVA que cuida desse tipo de negócio. Ou seja: enquanto o padriúo e amigã Wagner Piúeiro
continuava à frente da Petros, àquela altura um dos principais investidores do BVA, Pires atrav.iruru a pofia
giratória para administrar os fundos que ajudara a criar - e elaborar novos projetos, que viriam a contar, é
claro, com investimentos da Petros e de outros fundos de pensão estatais.

Quando Pires se tornou executivo do BVA, a Vitória Management, da qual ele era o principal responsável,
acabata de botar no mercado um fundo para financiar uma das empresas do grupo, u N4rltirr.r. Fiôou
decidido que a corretora Planner iria administrar o fundo. Quem a convocou? "Foi o Humberlo (pires) que
me convidov", diz Artur Figueiredo, presidente da Pianner. Criada em 2007 , a Multiner construiria usinas
termelétricas, eólicas e pequenas hidrelétricas. O principal acionista da Multiner era José Augusto Ferreira
dos Santos. um dos controladores do BVA. Para levar a cabo as operações da Multiner, o B\riA precisava de
dinheiro - daí a criação do Í'undo de investimento. Passou-se o pires no governo e nos fundos dé pensão das
estatais. Apos a chegada de Humberto Pires, o BVA conseguiu arrecadar R$ 418 milhões paru o furrao a"
investirnento, dinheiro que veio de oito fundos de pensão: Petros, então comandada por Wugr*, pinheiro,
Postalis (Correios), Funcef, Infraprev (Infraero), Refer (Rede Ferroviária Fecieral) e rnais três fundos de
estatais do governo de Brasília. Naquele momento, em setembro de 2009, a Petros chegou a ser a maior
acionista desse fundo, com 41,9o/o das cotas. (A Petros não inforrna quanto investiu nesse fundo.)
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O DESVIO
A auditoria do Banco Central (acima) afirma que Pires recebeu R$ 4,6 milhões usando uma empresa de
fachada. Para os analijstas do BC, tal desvio de dinheiro constitui uma "conduta grave" (Foto:
ReproduçãoiRevista EPOCA)

O dinheiro dos fundos de pensão entrou, mas a Multiner não conseguiu tocar os projetos fia íLreade energia.
Descumpriu prazos para botar em funcionamento as usinas, foi ameaçada pelo governo de perder as licenças,
sofreu processos, deu prejuízo. Tamanho prejuízo que, em 2011, pouco depois de Pires sair do BVA e seguir
para seu cargo na Funcef, os fundos de pensão se viram obrigados a expulsar a Vitória Management do
comando do negócio. Todos os fundos votaram pela saída do BVA. Apenas um se absteve de votar: a Petros.
No começo do ano passado, o BVA saiu do negócio. E mais dinheiro foi investido na Multiner - RS 392
milhões. Meses depois, o BC decretou a intervenção no BVA. Os auditores do BC estimam que o BVA
estava com um rombo de R$ 1,5 biihão. Não conseguia mais honrar seus compromissos. Os dirigentes Co
banco tiveram setm bens bloqueados. Pires escapou do bloqueio porque, segundo interpretação do BC, tiúa
deixado o BVA havia mais de um ano da intervenção. Os demais executivos da Vitória Management estão
com os bens bloqueados.
O Ministério do Planejarnento diz que a escolha de Pires atendeu a critério "técnico"

Apesar do desastre com o fundo Multiner, Humberto Pires, na mesma época em que os fundos de pensão
investiam milhões no pro.ieto do BVA, recebeu uma dinheirama do banco. EPOCA teve acesso a um
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relatório do setor de fiscalização do BC, que acusa Fires e outros executivos do BVA de receber dinheiro
desviado do caixa do banco. Entre 201 0 e 201 1, o BVA repassou R$ 13 5 milhões à empresa Peg Cred, que
supostamente tocava a área de crédito consignado do banco, embora o BVA não tivesse mais operações de
crédito consignado. O BC descobriu que, da conta da Peg Cred, ao menos R$ 100,8 milhões seguiram para
contas de empresas de 18 dos executivos do banco - entre eles l{umbefio Pires. A empresa de Pires (HPG
Vianna de Lima Cobrança) recebeu RS 4,6 milhões. Outras duas empresas, com endereço idêntico à de
Pires, receberam R$ 700 mil. E mais do que a maioria dos diretores do banco recebiam. O total repassado
pelo BVA à Peg Cred correspondia, em 2011, a 111%o do lucro líquido e 9,3 o/o do patrimônio do banco. Para
os analistas do BC, os desvios apontam uma "conduta grave" e "contribuíram para o grave
comprometimento de sua situação econômico-financeira (do BVA)". O BC investiga o caso.

Pires admite ter recebido o dinheiro. Diz que era "parte do salário" - e que passou nota fiscal e declarou os
recursos no Imposto de Renda. "Minha empresa e legalizadt', diz Pires. A empresa fica na periferia de São
Paulo, no bairro da Vila Formosa. E uma casiúa. EPOCA esteve lá em horiírio comercial e não encontrou
ninguém. A reportagem questionou Pires:

- Onde funciona a empresa do senhor?

- São Paulo.

- Mas em que localidade?

- Como? Não entendi.

- Qual bairro?

- $Bora eu não lembro. Quem montou a empresa para mim foi o contador.

- E uma empresa de fachada?

- Não é uma empresa de faehada. Tem uma pessoa que trabalha para mim.
- E o que ela faz, se o senhot na verdade, só recebia salario?

- Eu só recebia. Era só uma forma de receber salário.

Pires afirma que o fundo Multiner já estava pronto quando chegou ao BVA. Diz que não pediu dinheiro aos
fundos de pensão. E defende seu trabalho à frente do BVA: "Quando cheguei à Vitória, havia uma carteira
de R$ 320 milhões. Quando saí (uúo de 2011), estava com R$ 3,4 bilhões". Pires <iiz que a empresa
Multiner "teve uma série de problemas de gestão". Diz ele: "Talvez isso (Multiner) tenha siclo administrado
como foi adrninistrado o banco. Eles não conseguiram levantar as usinas que haviam vencido em leilões.
Mas os fundos não perderam. Se a gestão da Multiner continuasse ruim, aí você perderia tudo".

A FACHADA
A casa onde funciona a sede da empresa de Pires, em São Paulo. Ouvido pela reporlagem, ele não se
lembrava do bairro onde o imóvel ficava (Foto: Rogério cassimiro,/Epoca)
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E por que Pires foi indicado à diretoria da Funpresp? "Não sei quem me indicou. Fui a uma entrevista com a
secretária executiva do Ministério do Planejamento. Eva Dal Chiavon", afirÍna Pires. Por meio da assessoria
de imprensa do Ministério do Planejamento, Eva Dal Chiavon disse que a escolha de Pires foi "baseada em
sua larga experiência profissional na área de fundos de pensão. Portanto, uma escolha eminentemente
técnica". Afirrnou, também, que Pires ainda não tomou posse porque faltam detalhes formais paÍa a
constituição e o funcionamento da Funpresp.

Procurados pela reportagem, Postalis e Funcef não informaram os valores dos investimentos no fundo
Multiner. Mas afirrnaram que Pires não interferiu na decisão de investimento. O Postalis disse que o retorno
da aplicaçáo superou as metas do fundo de pensão. A Funcef disse que o fundo da Multiner não trouxe
prejuízos e que o novo aporte em 2012 está relacionado à reestruturação da Multiner. A Petros afirma ter
rcalizado investimentos em títulos que eram administrados pela Vitória Asset, ligada ao BVA, de
aproximadamente R$ 80 milhões. A Infraprev informou que os investimentos no fundo da Multiner
começaram em maio de 2009 e totalizam R$ 56,5 milhões. Disse que Pires não interferiu na decisão da
Infraprev de investir. Todos os fundos de pensão procurados por EPOCA informaram que seus
investimentos foram realizados em estrito cumprimento às normas de mercado. A Superintendência
Nacional de Previdência Complementar (Previc), órgão ligado ao Ministério da Previdência e responsável
por fiscalizar o setor, informou que os fundos de pensão investiram R$ 513 milhões em títulos emitidos pelo
Banco BVA. Afirmou, ainda, estar analisando a regularidade de operações realizadas por fundos de pensão
com o Banco BVA.
Postado por Jorge Bengochea
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